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RESUMO: 

Entende-se a necessidade de distinção e fundamentação entre o ser humano e a 

pessoalidade do ser. Fato abrangido por Joseph Fletcher (1975) - em suas teses dos 

indicadores essenciais que definem a pessoa: função neocortical, autoconsciência, 

capacidade relacional e felicidade. Classificando a função neocortical como traço 

precípuo ao se determinar algo como pessoa. Nesse viés, nota-se que o neocórtex é o 

responsável por habilidades cognitivas específicas (compreensão, entendimento e 

assimilação de informações), sendo excluídos os indivíduos quem tenham doenças 

psicológicas. Ademais, Fletcher (1975) ao definir um perfil ideal para julgar algo como 

pessoa pode classificar-se como elitista, no sentido de que irá excluir parte dos 

indivíduos dessa caracterização. Cabe-se, portanto, apoiar-se a questionamentos 

anteriores ético-normativos como formas de embasamento dotado de criticidade, pois, 

ressalta-se erros voltados apenas a períodos históricos. Desta forma, tem-se Fletcher 
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(1975) como grande norteador de tais questionamentos, mas não absoluto, estático e 

determinante. 
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ABSTRACT 

 

It is understood the need of distinction and grounding between the human being and the 

personality of the being. Fact covered by Joseph Fletcher (1975) - in his theses of the 

essential indicators that define the person: neocortical function, self-consciousness, 

relational capacity and happiness. Classifying the neocortical function as the prime trace 

when determining something as a person. In this bias, it is noted that the neocortex is 

responsible for specific cognitive abilities (understanding, understanding and 

assimilation of information), excluding individuals who have psychological illnesses. In 

addition, Fletcher (1975) in defining an ideal profile to judge something as a person can 

be classified as elitist, in the sense that it will exclude some individuals from this 

characterization. It is therefore appropriate to rely on previous ethical-normative 

questions as forms of foundation endowed with criticality, since it emphasizes errors 

focused only on historical periods. In this way, Fletcher (1975) has been a great guide to 

such questions, but not absolute, static and determinant. 
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INTRODUÇÃO 

Advindo no intuito da busca de uma significação de vida e de suas vivências, o homem 

moderno, no século XIX, encontra-se em transição e problematização existencialista. 

Cada vez mais se substanciou o distanciamento de preceitos éticos e morais tradicionais, 

voltados para teologia cristã, para dar início a um novo direcionamento, no século XX, a 

ética situacional, proposta pelo autor Joseph F. Fletcher. 

Logo, a emergente ética, foi se destacando em pensamentos filosóficos e, 

posteriormente, nas universidades. Segundo Gonçalves (2009), como bem definida pelo 

autor, esse período histórico teria como pressupostos o pragmatismo, existencialismo, 

relativismo e positivismo. Sobretudo, nota-se, veementemente, que Fletcher, através de 

tais critérios, trouxe à realidade moderna a consolidação da razão e, por conseguinte, da 

necessidade de valoração do homem ao centro da vida. 

O autor trouxe grandes obras, embebidas por bioética, como a “Four Indicators of 

Humanhood – The Enquiry Matures”, em que busca definir e classificar critérios ou 

indicadores que definam pessoa - detentoras de direitos. De início, Fletcher analisa 

algumas propostas e considerações feitas a seu artigo “A Tentative Profile of Man”, 

sintetizando os critérios definidores da pessoa em apenas quatro: autoconsciência, 

capacidade relacional, felicidade e função neocortical. Classificando a função 

neocortical como traço precípuo ao se determinar algo como pessoa.  

A obra é feita a partir da classificação de 15 critérios positivos baseados na consciência 

ou razão, instintos e no convívio social do ser. Alguns deles estão relacionados à forma 

como o indivíduo percebe seu contexto (autoconsciência, inteligência mínima e senso 



de tempo) e como são vistos socialmente (capacidade de se relacionar, comunicação e 

preocupação com outros), sendo esses traços determinantes de uma pessoa.  

Vê-se, então, consoante ao racionalismo exacerbado de René Descartes (1979), uma 

configuração do homem como sendo essencialmente racional e focado somente no 

cérebro ao julgar o neocórtex desenvolvido como o principal indicador de pessoa. 

Entretanto, definir um perfil ideal para julgar algo como pessoa pode ser um tanto 

quanto elitista, no sentido de que irá excluir parte dos indivíduos dessa caracterização.  

 

METODOLOGIA  

Neste presente trabalho foram utilizados como métodos de pesquisa embasamentos 

bibliográficos de cunho filosóficos e eticistas que dão consolidação ao pensamento da 

época e diretrizes norteadoras da ética situacional. 

Ademais, traz-se achados das obras do autor Joseph F. Fletcher (1975), principal objeto 

de estudo e pesquisa, para a discussão da valoração e direcionamento da ética como 

influenciadora das concepções de ser humano e da pessoalidade do ser. 

DISCUSSÃO 

Entende-se a necessidade de distinção e fundamentação entre o ser humano e a 

pessoalidade do ser. Fato abrangido por Joseph Fletcher - em suas teses dos indicadores 

essenciais que definem a pessoa: função neocortical, autoconsciência, capacidade 

relacional e felicidade.  

Para Fletcher a função neocortical seria principiante e fundamental às outras. Tal qual é 

capaz de substanciar a autoconsciência e capacidade relacional, visto que, por ser de 

aparato físico, como é o sistema nervoso através de trocas sinápticas, é o fator 

determinante para que, por conseguinte, sucumba as demais.  

Consoante a isso, há de se introduzir, a compreensão proposta pelo neurocientista 

Eagleman, o inconsciente como aparato físico e orgânico, no agir incógnito, sendo de 

total relevância para cognições conscientes: pensamentos, atitudes e comportamentos 

sociais; o que para Fletcher será definida como a capacidade de se relacionar, pondo em 

cheque a celeuma de caracterizar alguém “muito humano”, pois, a expressão trará um 

caráter valorativo moral, englobando relações sociais, do que propriamente a espécie 

Homo Sapiens.  

Ademais, Fletcher assemelha-se ao filósofo John Locke, o qual definirá a pessoa como 

“um ser inteligente e pensante dotado de razão e que pode considerar-se a si mesmo 

como aquilo que é, na mesma coisa pensante, em diferentes momentos e lugares” 

trazendo à tona a identidade criada ao longo do espaço-tempo e propondo, em suma, a 

racionalidade e autoconsciência (LOCKE, 1986, p. 318).  

Consequentemente, o autor determinará o estado vegetativo como um estado de morte, 

vislumbrando a identidade pessoal contínua, o que será criticada e abrirá espaço para 

discussões entre a distinção da vida pessoal humana de vida biológica humana, sob base 

do julgamento de qualidade de vida. Deste modo, em sua concepção, a vida em si perde 

o seu valor no que tange às suas potencialidades instrumentais.  



CONCLUSÃO 

Portanto, nesse viés, nota-se que o neocórtex é o responsável por habilidades cognitivas 

específicas (compreensão, entendimento e assimilação de informações), sendo excluídos 

os indivíduos quem tenham doenças psicológicas.  

Ademais, outro patamar a ser questionado é a fragilidade de certos argumentos, como 

definir curiosidade como sendo um fator necessário para definir pessoa. Além do mais, 

o autor confunde, em certos pontos, uma definição moral com uma biológica, gerando 

certa confusão ao determinar pontos morais e anatômicos em uma mesma perspectiva, 

já que existe uma diferenciação da espécie Homo Sapiens e de pessoa.  

Ainda, por que estabelecer padrões e requisitos máximos para essa discussão? A 

questão deveria ser vista como algo que permita todos os seres humanos, julgados 

pessoa, possuam direitos; então, por que não fornecer requisitos mínimos para englobar 

igualitariamente uma maior parcela da população?  

Por conseguinte, em suma, para questões de ordenamento jurídico, distinguir o ser 

humano e a pessoa é de total relevância a propostas ético-normativas do tecido social. 

Cabe-se, então, apoiar-se a questionamentos anteriores como formas de embasamento 

dotado de criticidade, pois, ressalta-se erros voltados apenas a períodos históricos. Desta 

forma, tem-se Fletcher como grande norteador de tais questionamentos, mas não 

absoluto, estático e determinante. 
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